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INTRODUÇÃO 
O Brasil se destaca atualmente como quinto maior produtor mundial de suínos. Porém, a industrialização 
da suinocultura propiciou o aumento da incidência das doenças da produção, a exemplo das doenças 
respiratórias. Estas estão entre as mais prevalentes na suinocultura industrial e apresentam etiologia 
multifatorial resultante da interação de dois ou mais agentes infecciosos, além da influência de fatores 
ambientais e de manejo (5). Agentes virais e micoplasmas normalmente atuam como agentes primários, 
baixando os mecanismos de defesa do hospedeiro para os invasores secundários, geralmente bactérias 
oportunistas (7). Entre os agentes bacterianos, o Mycoplasma hyopneumoniae (M. hyopneumoniae) e a 
Pasteurella multocida (P. multocida) são os mais comumente encontrados em lesões pulmonares (4), 
embora outras bactérias também possam ser isoladas, dentre elas, o Mycoplasma hyorhinis (M. hyorhinis) 
(2). O M. hyorhinis faz parte da microbiota normal do trato respiratório superior de suínos e, em algumas 
condições, pode causar doença sistêmica ou subclínica. Porém, pouco se sabe sobre a epidemiologia, o 
papel nas doenças respiratórias e o mecanismo utilizado por este agente para causar a doença (6). O 
objetivo deste trabalho foi a detecção do M. hyorhinis, por PCR, em pulmões de suínos com doença 
respiratória. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
Foram analisados 181 fragmentos de pulmão de suínos de terminação com doença respiratória. Os 
fragmentos foram obtidos entre 2011 e 2012, em granjas (G) e frigoríficos (F) de seis estados brasileiros: 
RS (21G/22F), SC (13G/18F), PR (10G/16F), MT (13G/20F), MS (11G/14F) e GO (5G/18F). Os animais 
das granjas foram eutanasiados por eletrocussão e necropsiados para colheita dos fragmentos. Nos 
frigoríficos as amostras foram colhidas na sala de evisceração. Amostras das lesões foram colhidas em 
formol e encaminhadas para análise de imunohistoquímica para M. hyopneumoniae. Amostras 
refrigeradas foram encaminhadas para análises laboratoriais de isolamento de P. multocida, conforme 
Quinn et al. (3) e para extração de DNA e PCR para detecção de M. hyorhinis. O DNA foi extraído 
utilizando Kit comercial DNeasy® Blood & Tissue (Qiagen).O PCR foi realizado conforme descrito por 
Stakenborg et al. (8), mas sem a utilização dos primers para detecção de M. hyopneumoniae e 
M.flocculare, ou seja, utilizando somente o primer para detecção de M. hyorhinis (GenBank acesso nº 
M24658) e o primer reverse (região conservada do gene 16S rRNA), resultando em uma amplificação de 
1129pb. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Das 181 amostras de DNA analisadas, 26,5% (48) foram positivas (P) para M. hyorhinis. A distribuição 
das amostras positivas, nos diferentes estados, podes ser observada na tabela 1. O M. hyorhinis já foi 
isolado do trato respiratório de suínos saudáveis e doentes, entretanto, as maiores taxas de isolamento 
foram encontradas em animais doentes (6,7). Estudos mais recentes têm utilizado PCR para detectar 
M.hyorhinis em amostras de campo com resultados semelhantes aos encontrados no teste de isolamento. 
Em uma pesquisa de M.hyorhinis por PCR em pulmões de suínos de abate, Caron et al. (1) encontraram 
13% e 2% de positividade para suínos com e sem lesões,  respectivamente. Neste estudo testamos 
apenas pulmões com lesão e encontramos 26,5% positivos por PCR, o que se assemelha aos estudos 
citados. 
 
Das amostras analisadas, 41,1% (75/181) tiveram isolamento positivo para P. multocida e 64% (116/181) 
tiveram imunohistoquímica positiva para M. hyopneumoniae. Ainda, 45,8% (22/48) das amostras positivas 
por PCR para M. hyorhinis, também tiveram isolamento positivo para P. multocida, sendo: RS (9/22), SC 
(6/22), PR (3/22), MT (1/22), MS (3/22) e GO (0/22) e 77% (37/48) tiveram imunohistoquímica positiva 
para M. hyopneumoniae, sendo: RS (11/37), SC (11/37), PR (5/37), MT (6/37), MS (4/37) e GO (0/37). 
Das 48 amostras positivas para o M. hyorhinis, 21 (43,8%) foram positivas para os três agentes 
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pesquisados (M.hyorhinis, M. hyopneumoniae e P. multocida), sendo: RS (8/181), SC (6/181), PR (3/181), 
MT (1/181), MS (3/181) e GO (0/181). Conforme Sorensen et al. (5) infecções com M. hyorhinis e outros 
patógenos respiratórios são comuns em casos de pneumonia em suíno, sendo que o M. hyorhinis 
normalmente atua como agente secundário. Existem evidências de que diferenças de virulência entre as 
diversas cepas de M.hyorhinis, a resposta imune do hospedeiro e outras infecções simultâneas 
participariam desse processo (6). Assim, estudos para melhor caracterizar a participação deste agente no 
complexo de doenças respiratórias de suínos (CDRS) são necessários. 
 
CONCLUSÕES 
O M.hyorhinis foi detectado, por PCR, em 26,5% dos pulmões analisados, obtidos de suínos com doença 
respiratória e em 43,8% desses, também, havia a presença de M. hyopneumoniae e P. multocida. Porém, 
até o momento, ainda não temos como avaliar se o M. hyorhinis tem algum envolvimento com as lesões 
pulmonares e com o quadro respiratório dos suínos doentes. 
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Tabela 1. Distribuição de positivos por PCR para M.hyorhinis 
Estados 
Amostras Positivas 
(%) Nº Positivos Estado / Nº Fragmentos Estados 
RS 28 12 /43 
SC 38,7 12 / 31 
PR 19,2 5 / 26 
MT 30,3 10 /33 
MS 20,0 5 / 25 
GO 17,4 4 / 23 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
